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ROULEME,W71 (E C CISAS, VARIAS 

COM muita insisterncia, falia-se, nos meios bem informados, na su-
bstituição das nossas tropas que es-
tão em França, por outras. 
A principio, esbarrou-se èom a dif-

ficuldade da falta de officiaes para stt-
bstituiretn os que teem estado no se-
ctor portu,tuez. Regimentos ha, on-
de poutx> irais de meia duzia de offi-
ciaes sito os que actualmente alii fazem 
serviço. 

Sendo•:tssini, simplesmente se con-
clue qu , ha necessidade de ciar uma , 
vida rr.ais intensiva á Escola de offi-
ciaes r íIieuanoS. 

E' justo que. tenham algum descan-
ço os soldados que,ha quasi um aflito, 
vivem a vida moderna de trincheiras, 
que aniquilla e estraga os organismos 
mais robustos. E' preciso que cites 
não voltem para Portugal completa-
uiente definhados, arrastando uma 
existencia doentia, incapazes de anga-
riarem meios de subsistencia,tanto pa-
ra si, como para suas esposas e filhos, 
porque muitos são casados. 

Elles lá estão, sustentando, os brios 
e as tradições d'um povo que nunca 
soube arrancar do seu cerebro,' nem 
apagar em seus corações a ideia su-
hlinie e o affecto sem limites peia sua 
Patria, mostrando exhtiberanteniente 
que com o leite de suas santas mães 
beberam todo este profundo e inex-
fotavel alvor •pela nossa Patria que-
rida. 

Elles lá estão, recordando-se dos 
ineffaveis gorgeios das aves que os 
acordavam, e dos quadros deliciosos 
das paysagens que os cercavatll—gal-
valisando pela memoria as aguas„ crys-
tallinas dos regatos onde brincavam 
e a sombra convidativa das arvores 
que os acolhiam—evocando pela sau-
dade a doçura do nosso ceu, diáplia-
no e luminoso, que parece uru eterno 
liyurno de priniavera e a grandeza do 
nosso luar, azuleo e revolto, como 
urda epopeia d'abriegação e heroismo 
—cite; lá estão, defendendo imperter-
ritaniente., como uni dever sacratissi-
filo, a bandeira que symbolisa todo 
isto, que canta e ri tudo isto—a nossa 
vída, a nossa familia, o nosso lar. 

Elles lá estio, affrontando todos os 
perigos, rl'ulna Iticta titanica,nein pen-
sando sequer nos enormes sacrificios 
a que se sujeitani, porque o seu fito 
primacial é collet-1ouros e triumplios, 
com os gilaes esperam engrinaldar a 
bandeira porttigueza,# que beijam com-
inovidaniente. 

Elles lá estio... Mas a Patria Lião 
deve prolongar-lhes por tempo inde-
terminado a sua estada, com risco de 
uni prejuizo inevitavel para a sua 
saude. 
Desde que marcharam os primeiros 

continuentes, já muitos recrutas, em 
varias instrucções, tecm sido conside-
rado aptos, com a apreildízigciii rece-
bida, para substituírem os que teem 
agora necessidade ele algum descanço. 
O inipõe-fie, até como de-

ver de humanidade. 

FALLA-SE tambem, nos mesmos 
nieios betu informados, em que 

o sr. Ministro da Guerra cuida a sério 
na diminuiçao cio contingente que oc-

n. 
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copa o nosso sector em França, onde 
se espera ficará apenas uma divisão, 
ou sejam 20:000 homens. 
As razões invocadas merecem con-

sideração. A primeira são as circunis-
tancias nada prósperas da nossa vida 
financeira, e a segunda, que é capita-
lissinia, é a necessidade instante em 
que estamos collocados de sermos 
obrigados a augmentar os nossos con-
tingentes, nas nossas possessões afri-
canas, para que ao inimigo seja" infli-
gida uma derrota formidavel, como o 
exigem os nossos brios de sempre e a 
continuação dos nossos feitos, cheios 
de heroisnioie de gloria. 

Benl entendido. r 

L EVADOS por um mêdo pueril 
J e talvez orientados por conse-

lheiros nada amigos, alguns soldados 
portuguezes, n'unla covardia que na-
da os iiobilita,ftigiram ao cumprinien-
to do dever e desertaram. 
A estas horas, quantos não vaguea-

rão, a braços com a inseria e até com 
a fórne, atormentados ,pelo espinho 
pungente do remor-sor pela má acção 
praticada. 
Não vimos aqui, nem devermos vir, 

defender uma amnistia para tini co-
varde, para uni criminoso, para um 
desertor. 
Mas... quantos d'esses não pode-

riam prestar ainda heroicos serviços, 
com actos de valentia, em defeza da 
sua Patria ? 
Não estarão, a maior, parte d'elles, 

bera arrependidos pelo passo irreflc-
ctido que déraln ? 

Podia bem, ainda como um acto de 
clemencia do Governo revolucionario, 
a Patria abrir-lhes os seus braços ca-
rinhosos, esquecer a falta coinmettida, 
com a condição Bine gira, nou de tonta-' 
rem o seu posto, ao lado dos cama-
radas que aballdonarain. 
Uma amnistia assim, que não só es-

tendia uni vett sobre o passado, per-
doando, mas tanibem apontava imnie-
diata►liente o caminho cio dever, não 
tinha nada- de humilhante. 
E serias ' chatnaclos á Patria muitos 

filhos seus, 'que a desprezarani, em 
monicnto de impensada resolução e 
que afora por cério carpem o passo 
errado que déram e almejam pelo dia 
em que pâssam recompensar com ju-
ros a falta conimettida. 

Aofficialidade russa lucrou im-
menso com a mudança de ins-

tituições ! Só para se conseguir esse 
cle$ider,itunt, valeu a perta a guerra ! 

Milhares cie officiaes eliminados do 
exercito, entre os quass l;encraes con-
decorados, entregani-se agora ás oc-
cupações mais humilhantes. Ira offi-
ciaes de cavallaria que traballiani co-
mo cocheiros, outros são moços de 
fretes, empregados nas descangas de 
wagons fias estações, outros varreria a 
néve nas ruas... Pobre gente ! 

E' casa-( par;., sérias meditações ! 
Meditem todos. 

Cartões 41e. visita  
Nt>. '1'yliobr,lpbia Landolt. 

1. 

•Outras tempos, 
outros... (ires' 1 

Abaixo o jesuitismo,morram os thalas-
sasl 

Viva a republica, viva a liberdade 1 
Taes foraul os gritos flll'Ibundos sob 

os duais as forças revolucionarias de 5 
de outubro fizeram baquear a classica 
monarchia, desfie ha muito combalida 
pelos seus erros e desatinos. ..,. erros 
que de longe voem", como numa occasi-
ão solemne disse o arrojado lnas infeliz 
I). Carlos. Tentou ella„ a monarchia, sob 
o impulso rigoroso alo rei 111a1'tyr e me-
diante o esforço legal de João Franco, de-
purar-se dos seus vicios, retemperar-se 
da sua fraqueza, emancipar-se das oligar-
chias dos politicos. que a pighlm manie-
tando o depauperando, mas foi um vão. 

I)epois do estrondoso insuccesso do 
desamparado diclador que ficou moral-
mente prostrado em prescliga dos ca, dl-
veres do destemido rei e do malogrado 
prille.ipe, a secular instituição, preza en-
tão, mais que nunca, ;lo'S seus velhos e 
desacreditados politicos, anémica, timida, 
venraudo a servilismos exalictorafitos, a 
transigeneias vorganliosas, st►cniAbia fi-
naluiente ao ligeiro golpe revoluciona•io 
de 5 de outubro. 

As massas 1t;volncionlrias, embriaga 
das pela vir,toi,i i e enraiveeidas contra o 
espectro do jesuilisino e do clericalisuio? 
cone i ue anr'rrem-es ímpios e sem escrn-
pulos ilgtiiis do campo fito fia reli ico, as 
vinham desorientando, e11caudescidas pe-
las calumnils revültantos de crimes jesui-
ticos e reacções elericae., deram largas 
aos seus instincios ferozes, s;ingtliu;lrios, 
á sua sanha rapace destruidora. 

D'ahi,essa vorgouhosa serie de violem-
cias. de nefandos crimes, de atentados 
contra 1 civilisação e a humanidade, que 
se deram uni IJsbo ¡1 e por esse Portugal 
f{`,ra, principalrnt;ntt; contra a E;reja, ás 
suas' pessoas, coisas e instituiç:)es toais 
sagrad;is, conu»et¡dos já pela massa an-
nonyma da populaça amotinada, já pelas 
inipios homens do poder. 

Veio pois aquela malfadada republica, 
gerada no odio mais impio e sltanico 
contra o catbolicisrno—embora sob os 
esporiosos noines de jesflitisrno e cler9-
cylismo—bafejada e dominada pela seita 
maçonica, susteutl(11, defendida e servi-
(1a, ou antes, explorada pelas infitnas ca-
rnatlls sociaes, pelos mais baixos ostra. 
elos das grandes , pelos. profis-_ 
sionaes do crente, pela rufiagen), poli ra-
]é, pelo rebotalho emfjm. 

Ein vez da liberdade que hypocrita-
rneut.e berravam e à sonihr;I ala qual se 
lranti, - os direitos e regalias de to-

da a gente e , e pndesse viver o ti iha-
Ihar proficuamente, esmagaram-nus ao 
contrario colo uma pressão tal, que, 1((.) 

dizer insuspeito ( 1'uih jol'ual republicano, 
«não lia (bacia) reginren mais semclhau-
te ali ;d) ,,olutisino, lio gale a jloasa j•(:pu-
blica denlocratica parlanientaro, 
h in vrz ( L•i ordem, justiça, nioralidldoi 

passa:iam —ti';i a ,expressão cortante Wou-
tro jornalista tico iusn`pe.itn quão scintil-
iante—«;•assaram a vida, do cavalo rua-
rinho em punho e pistola, não se esca-
pando ;i ,zova, ou tiro, roubarani, assalta-
rain, saqueararu, liml)aram os bens tias 
Egrejls, depois do as c,ixovalhar•, slguel-
ram tudo; das h;7rrejls p;1SKI im a assal-
tar estabelcúlicntos, arlrlazens, oflicinas, 
e por liai a casa particular de cada 11111!» 

Foi isto agnella republica impia que 
foi sur•rehendida na sua tyrannia e bam-
buchata infréne pelo golpe certeiro e ap= 
plaudidissim , do sr. 5ydonio Paes. Pro-
tnette=nos o heroe uma republica hones-
t1, or(leira, nacional, verda( lei r•amento li-
vre, tolerante. 
A outra, de execranda memoria, nas-

ceu enraivecida ll'odio á Egr'e.i;r, e mor-
reu entre crrspaçoes satarlicas de perse-
guição religiosa, apontando crua, o exi-
bo i dois grandes prelados s remirando-
se doidamente ❑os projectos sinistros de 
maais audazes violencias. 

Esta, de a de Dezeinbro, inunda de 
alegria o paiz no dia 8, dia da Im inacu-
1ad;i, e de•troe imulediatamente as mais' 
duras e recentes violencias dos dementa-
dos tyr-aunos desthronados. 
A primeira, porque -foi diabolicamente 

impia, morreu inglórianiente, coberta daí 
sangue, de crimes, de patifarias, de pou-
cas vergonhas. 4 
A ultima que surgiu inesperada, sob 

as bencãos do Portugal honesto e crente, 
e desaffrontando ,a justiça e a liberdade, 
oxalá prosiga o caminho encetado coar 
tão felizes auspicias, e satisfaça as justas 
aspirações (.te liberdade e' justiça dos ca-
tholicos, principalmente a,, formuladas 
no programula minimo do Centro. 

I'. A. 

Secçsio doutrinaria I 

Em virtude de estarem já em -figôr 
1, os canónes 1250, 1251 e 1252 do no-
vo Codigo -de Direito Canónico, algu-
mas altcrações ha, no presente afino, 
sobre os preceitos de abstinencja e 
jejum. 
Vamos fazer uni resumo, para o 

tempo de Qual•eslna, quer para os fieis 
sujeitos. á lei geral da Egreja, quer pa-
ra os que tenham tomado os indultos 
pontificios (sumtiiario geral e summa-
rio especial do indulto de abstinencia 
e jejum) que• neto foram alterados, 

COM OS INDULTOS PONTIFICiOS 
Saro dias de abstinencia — Apênas as 

sextas-feiras. 
São dias de jejum — As quartas, sex-

tas e sabbados. 

—Em qualquer dia do afilio e a 
qualquer refeição, póde fazer-se tizo 
de tempéros de qualquer especie, de 
gordura, manteiga, margarina e outras, 
semelhantes, assim como é licito co 
mer ovos e lacticinos, tambem em 
qualquer dia ou refeição. 

SEM OS INDULTOS PONTi1TICIOS' 
São dias de abslín(wia—Quarta,-feira 

de Cinzas, sextas e sabbados. 

São raias de jejum--- Todos os dias,, 
excepto os domingos, 
—No sabbado de Alieluia,, ao- meia 

dia, termina a lei cie abstinencia. 

—N io é probibido misturar carne' e• 
peixe na mesma rèfeição, nem a troca 
de hora do jantar pela da coI1,• çào da 
tarde. 
Nos dias de abstinencia, não é pro-

hibido o tizo de ovos e lacticínios, 
nem o de quaesquer condiméntos,em-
bora de gordura de aniiiiaes. 
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Pelo novo codig0 'dé,direitó'canonico, 
o pra,o para a colnluluihão pascltal é o 
mesmo rire estava estatuido rio antigo . 

codi;o (ie direito—desde o rlonringo de 
Liamos até ao doming o: in, Éalbis. 

l{.' porem permittido aos ordinarios,se 
a assim erigirem as circlimtandias elas 
.  pessoas c das revives, antecipar,011 pro-

rodar esse pr•aso. I., n este porto, é que 
o novo codino de direito pareee, :i pri 
.ieü ï vistai vir 'tl lre•: àfgunias alteia 

ç•res; - pois r{ue os Orriiri<trios,náo pndenl 
antes do quarto domingo antecipar pai..  

tl:t (•ua) csrtun; .nem, pr',oro,4ar para -.-alem" 
•+='doi feri i. da+Stintissinra Trindade,• 1, 

Até aqui, ou por`costuule cèntenaric, 
oti por privilegio, podia começar 0 proso 
liara a coinlruinhi`í0 pasl hai lua, rtluarta-

felr•a de C-ilizas. -1 

e L' eosturlie—e rl'CStC, Ça30 0 novo c0 

divo irão o abroga—ou se é, privilegio-- 
ts'n'este iasorsé depois da festa de Pen 
tecostes elle sérà considerado abrogado 
--é ponto controvertido. 
- O que é certo é,.que, • ria reunião , do 
Episcopado portuguaz, na semana lutasa-
dat realisada em Lisboa, ficou :, Ssentc, 
depois de ,séria dis•ussáo, (['lu podem os 

desde.qua.rtaÁcira de Cinzas, extin-
}ri•ir o preceito tia c,ol>nuutnlláo pascluil. 
Pelo menos, no presente x1,10. . 

a nlrta•le i fzer esta L' ntcridemos.de , 2 n 
0t comnlunicação, pa a mnítas, frugnezias 

de inteira necessídide.. 

cl r, •riai.5 lcc'í'r/ lif'a 

t•crra e_ cif'c+t•a!'•co do (• fu•clli,o e' 
Barce,11os 

ECIloS (kr N, o [leias 

Para a « Sopa dos Pobres» 

Itetilisou-se, ua glr11nta-feira Lasãada, 
•nllla festa cominovf.nte um, festa enl 

ftivor dos que "• ivém sela"redmt sos, a es-
f.Zn(le ., :í e.Lrtdailc ptitìlí( a, as rltaoS sup-
liemites para tua pedaço de pão 

Essa festa, promovidasenhoras 
't que' dirigem e pl otégelil tão •caridoaa-
mente a nóva iristitiução que tanto llon-
r:i. esta terra dos Pobres»—foi 

;i gVenda da b•lirr.' 
••"As s'enhòt as,' aoe; o,rttpós; përcorriam 
allress,idarncnte as ruas tldL villa, "c cltt-
vam em troca,de, qualquer quantia, ra-
nlinhos,de,.fiôres ; flúres colhidas cari• 
riho5aìnéntc por tOdL" •arte, para t>ro-
duzlrërn o alimento dr, gire carc•enl o> 
pobres—o leão e o caldo: 

i3émlrizta,, poì 'todos ós beneficiados 
pela «sôpa do; P+.21ne » são• lio 

^IniUOS gIICY distT il?_Iir:lln.fiôl s a toda a 
mente e-que arrecadara 111 eni troca das 

rosas, a innportantu quantia de -)0' W),rf> 

..Irc,is, para os pobres. 
: Bem liajani todas: as Sen!toras,Y que t 
pelos ; pobres ttabalhar:iin e as pessoas 
(tile para beneficio dos pobres colnpraranr 

flcires. 

` Lnfermp 

h'oisubnlettido no Porto, a uma ope-
ração dentaria,. o,, interessante filhSnho, 
tio nosso muito prosado amigo e distineto 
mé'üco, sr. dr. Mattos Graça, 1líg1el 

"P:Ies de Mattos f•.ráçn; opera; to <tquella 
que decorreu com: à maior fui( ilirladc. 
Por tal motiv Oj as nossas IlL'Lls Sit1eC^ 

ras félicitaço,i s. 

Recenseamento eleitoral 

l+:stão decorrendo os prasos que por 
lei s Lo fixados para as opei"IÇe5 do re-
celiseanleuto eleitoral. E' mister, á bein 
da cansa em que todos nos clevenlps ern-
ponliar, arareis que I),- reunir (• •ip 

liroxinnar todos os liortn tleics -- a da 
1'atria —•{nc tcde•• o• inrliri•lrl(ra curo 

p icidade eleitoral se fa+onm inscrever 
lio, cadernos (10 recenseaunanto,para que 
na devida o{>portuni(lacle_todos cumpram, 
com brio e Imtriotisrrto, o dever que a3 
lei . a todos inlpóe. 

\'ós desejariamos que o voto fosse tor-- 
narlo obri;-atorio, unia vez que ha, pºr 
este paia fóra, ruuitat ganterque, quando 
checa a occisião de se proceder a elei-• 

(girai de concorrer i ág urnas, fica-
do_ enü casa a olhar com indifferenç.a que 
chega a ser criminosa, o açtô a que: . sa 
pt ocede. ,, s 
' E tEen,lerrros nós.° e como 'nós deve en`- : 

tendei.o•toJo o indiviluo catholico, flue 
a concorrencia í urna é uru dever c{tle 
impór:t fortQlueato( sobre toriïlq , a gons-

i 

e.iencias, gìter v V votar por A 0,1 lior B. 
s, , 

I+•i crrtendemos mais: o voto não se <í 
l,ot k fite oI, ruas i" `—se na urna por 
dever. 
E nós esperarmos que todas a.s pessoas 

n-ao recenseadas j)romovam l, inscripçáol 
ela se- lu; nomes no caderno eleitor:i,l. Os 
cathÁlic05 de`todo o concelho temi o de 

-verde o fazer. 

Os ' carros de madeira 

Disseram—fios que alguém da Comissão 
.•dtninistrativã do inunicipio está na in-
ten•,i"to de propor` o imposto que a lei 
pa duz i mine, '"sobro os c rros clué con.tnt 
gttaisi{uçr madéiras, prtllcipalinente des-
tinadas a'ésportiç-aO. ` 

Y`to ternos pidavras que-`possam tornar 
bem conhecido o louvor com que regis-
tamos' tal contribuíçsio, . porque, em boa 
verdade, ' esse ïmptisto,` riao é só justo, 
alas até uma ina,lia`vel necessidade. 

È•,' ver o:estátlo .das estradas elo con-
'c11ho e avaliar o gtte a Ciiniatra anntlal-
Inerr'te, enr liteiros concertos 
n'e;llas, parai cllega.r-sc 1i co ncltisLo forte 
elo que e- e im (isto se impilo desde lia 
,nrüito tempo. 

Camaras ' que possuem recursos muito 
1, riais :tbtutdÍtiites, tcein L•Lnçado e veenl 

iólkando, ­C 5e, imposto, ct einos,- qut3 da 
quantia de 2(•• rei, por"ctdacarro de 
ilindcira, quantia esta. `que não' pode coa-
siderar- se elevada,' se se atender a que 
uru carro de bois, catrre, ado de• madeira, 
produz maus e,stragq­, n'tinia -estradtL ou 
rua,. do que o palor •d'essa pequena quan-' 
tia. 
Da certo, a Cama1-á'de'Farcellos pl•eci-

cisa de ìecëitas. 4s que tem, são insnf-
ficientcs parã es caco os a cjue e1la' es-
tá obrigada pelas 

1+; ob•,a liem necessaria 6 o•procurar 
êl'cvar sé, por qualquer rnanaira jltst, e 
equitativa, `a receita municipal. 
E' irm dever que a opinião leal impou ti 
Cómníi5s<to que ad,nrrustra o •IullwIplO7 

corn'posta, toda`elhi, por caLvallteiros em 
gid se não podo pôr em duvida senti-
tneiltos da amor a esta terra. 

Tenros a convicçX)(. de que não liaverá 
ningueii que se oponha :i este tributo, 
por ,Te consitic I ar muito isto e hecessa-
rio. 1• . poro que zs,im o entendelnos,.ante 
aipanr,os,o nono appaio a ç{trem apresente 

•. em . sessá0 da Amara, a proposta para ( 
effcctiv:rr se, rio nosso Ctuicelho, o impos-
to sobre os carros de madeira, jlt pelluri-
tido: e ,estabelecido ria lei n.° Gld, ap-
pendiee (10 codi•o adulinistrativo de 7 

d'a•tosto (e IIIIa. 

Sob a, Cruz 

Continua a ser bem acolhida, a 1111-
manitaria obra da « S:>pa dos Pobres» ins-
tituiçào, que manca nos c.-Inçaremos ele 
applandir, por prevermos os seus bélos 
fructos. 

E' uma obra necessaria a esta ^ terra; 
*e' só não pode cila ser assim Considéi•adn; 
por"grlenl não conheça quanta miséria e 
quanta f")me vae por essas ruas da villa. 

IIa creanças de, muito tenra, edade,em 
que, ao vel-as, se comprehende, na er= , 
pr(,ssão do seu olhar, o horror ,da fóme,— 
a tristeza da tpioria,—a falta de urna 
tigéílãdë caldo 'o M uni Ugi,ado,de'r pão 
para attenuar tanta desgraçai que inva-
diu e que paira dentro dê muitos case-
bres de onde até a • falta absoluta de 
recursos levou uns trapos velhos que 
serviam de cobertura ás enxergas do 

dornrtii ! 
Per ;untem a esse grupo de senhoras 

que chi ira, da Associtte-,,o das Senhoras 
de Caridade, e aos homens dit Conferen-
cia de S. Vicente de I)aulo,,as casas on-
de a inseria entrou desaliiedadamente, 
que uns e outros poderão dizer que ha 
familias inteiras ao abandono da carida-
de pítblica. 

Depois de rim soffrimento prolongado, 
falleceu ria ultima terça-feira o Sr. Luiz 
Aritonio Alves, zelos issinrn empregado, 
que foi, CIO in itadourQ ilrinicipal, oide 
prest.ott, bons seviços.. 

.i, 

—Tanibcm na ultima segunda-feira 
f:tllcceú nésta villa• o sr.' João Baptista 
Martins, sapateiro,' que foi vietimado 
pc!; tilbercplose: 
A" fwIlilias enluetadas, os riossos sem-

tilïiento,. 

—1(•allceeu hontem, eia Barcellinhos, 
o virtito,,o pltroch0 (' esta frogriesia, Sr. 

P•, Agostinho da Cluiha ,,oito-1laior, 
um dos mais ene;r;findos o considerados 
parochos d'esp'e concelho, que tef•e ulnt, 
vila ;erc;utplar e quesabüt exercer pie-
Jósalnente !t e;ll•ldildt:. 

U ptiio da !`rcttteziu tic I3:Lruclli,thoa, 

7[ze xidinxünto eltï 

Vexxd.x, dri I'lo1•. 
e))1 q)Zit3t.a-feilt•tL 

r d<, )t(Ljvül•üi2-() 

Ira farnilias iliteiias sem pão r é tuna 
verdade ! Pi, ha tambem, 'gemen(lo no 
leito, muitas pessoas a quem filtan) os 
mais urgente soceorrõs de alilnent ação. 

1<1 
Soncorrer os pobres, dar-Viés o caldo 

e `o pilo •ao menos, é unia obra..sobre que 
récahein is bençaos do Céo. F, queria 
ajuda Cio piedosa instituição, conquista-
rá a alegria qüe fugiu áquelles que se 
debatem, dolorosamente, entre a miséria 
que` marty{rísa e àfóme que prata ! 

Bèin(rins- ão"porisso`"a''senhol tis que 
„.na ultima, quanta-.feira gI'rerecerani o dia 
,de tiabálho aos pól•rés;'a'aI>rnçoa•los to-
dos, quantos (Ião aos pobres... um real 
que fôsse. 

Zóna AZUL 
AAtAItl3LLA 

Um cavalheiro do Porto. por internu'•-
dio da ex,111a sr.a U. Alaria Guilher-
inina Fernandes r. 10 000 

» VE VELHA 
» » Um anor)yino 7,g2•5 

Enttcnnç pela cama sr.a T). Maria Iiosalilui solm a 
Entregue pelo ex.— sr. Arnaldo, S:tllazar, d'tun anónyuLo 5•000 

Total da VENHA DA FLOR -_ - 507 3f>ri 

—As senhoras que tornaram parto na Venda da Flor, fizeram .i saía custa as, lind.ís cc stas, 

que traziam a tiracólo. 
—t1 sr. Sebastin•o Tirito off(,receu :is sentiora9 da-zêmi -vermelha, oro deliendo copo d'agua. 

Publicamos, a seguir, a lista dos ,do-
nativos que iltintanrente fortim• recebidos 
para a "Sopa dos Pobres". I+;, ao fazei-o, 
alégra-nos a esperança, que se vae tor-
nando mais souura, de que a obra ini-
ciada se vae enraizando no espirito de 
todos, a ponto de a podermos já contar 
conto uma das obras boas que ficar,-w na 
nossa linda terra. 

Cox►tiltixuçã_Lo 

Camilo Rainds, 1 só vez, 1cli>00; mensalm. Sim 
Todos r6r nsnlmeilte: a'• 

António M;W,11W10 itianlos 101 
IN arioel Joaquim de Sotim U0 J0 

dote dolx.lin iro s 

i)r. José (xomes°de' 1lattos Gr;(ça 
} 

Luiz G•rr valho (G;tIÇzLdli) ,.: . 
Hotel Vill,tgre 

:iM8r> 
94.r•J05 

•>). Amarra Liosalin:t Mello e Sousa, 1)atatlts e, mneasrao para a sôpa de G, do corrente. 
-I)r. .losé dai Silva, Alonte{ro, duns borfi;rs de pio. 
_1). Amélia de Mattos Graçn, hortaliça para a sôpa do dial, ti do corrente. 
—'1')-pograpllia Anostinho LAIlãolt., :)00 impressos paira innnsnkidados. ' 

mai,ía da Paz Amattos Graça, rim cesto d'dlort;Lliç ., urna r•a(2%1 de batatas e 1111 de feij•o• 
.-1). Gli-lotal Eu•iseo:L pklrta(lo, ossos de páreo para a sôl,a. 
_m,I,noe1 Itiboiro Mci'r;l, trez pratos de louça. 
_,lu,(quim da Silva, industrial de, Bareellinhos, tijolos e difï,,rnntrs ferragens Iharx a coute 

trurc•a elo fogllo da sôp:Lr (: 
--ll:(llncl Gti-alho d'Affòns;(,C. men ,II salidade (le F, +vert-iro o .Ili4o 2 UiIQ reis. 
—x Cumniisano promotora <lo baile realisado na trrça-f•sir;t (1t, G.un.iaa.l, n>t :lawtnlhh,iai lill'' , 

cellorsn, c que ma çolnposta elos o• 1i1oN'ars. Frau•,isco blunteiru7 .) osé doi;içs, Is(1u.irdo Sngíy' 
untando Perow-ra Linrt, Carlos F, rvr.,ìlça e José Antonio Iielleza, entregoit a quantia de 
saldo do referido baile, :í «sôpa dos ]'obres». 

,.q ."_.,.+•.x><.0.:.•yT9'iu7T7í.:,,aLáGll•9SsiºR✓r 

bem corno o (' esta villa, olhava=o çonn 

veneriç-o e respeito. 
í- traçarmos estas linhas, compre-

ht ndamos bem quanto os hnbitantes de 
I,arcellinhos sentem a nnortc do scu 
Pastor c é por isso que, no endereçar a 
toda a fanrilia enitict:ida os nossos senti-
mentos, os estcndernos tanibent ao povo 
dá freguezia vizinha. J 

Sermões guaresmaes 

COnleçanl, po pr•oxinlo domingo, no 
templo do Serilror Bom Jesus da Crua, 
os sernnoes quaresmais; sendo 0;, o 
nosso presado director, sr. Abbide Ale-
sandrino José Leituga. 

Doente 

Tem Lassado bastante doente, o tsr. 
.7osé Pir(,s Laranjra ei, distribuidor pos-
tal da estação desta villa e Iras do nosso 
antíao e considerado empregado coutuler. 
ciai, si.. Agostinho Píres da Silva. 

Desejamos-lhe muitas melhoras. 

Governador civil 

Lm snplento no « Dinrio do Goveriío» 
da uttrTtla terç.t-foira, foram exonerados 
o, govcrnadores civis effectivo ë substi-
tuto do di>tricto de. Br ,,tga, srs, M ID iguel 
d'Abruu c dr. José llrilhciro (,:u doso da 
,silva e nomeado para .(r cari o de- gôver-
lindw• (,' ivii do nlesnu, distri< til, o sr. dr. 
José Féria Dordio Tlhi - otonlio, que nos 
d,izcnl sur uIn doA sceret.arios particul.a-
rc» da, sr. liLtrO do Interior. 

W111n nosso preAnilo' a,sst,uaaltc reeelìelaos 
uma e:irta,,oncl,e rna.nifeslrt a sua l+i;í;tn:L po1 
se poder entrever nata « Bicluis de rabiar, do 
ultimo rminoro, do, ;t pegmll•;(, (11110 
devas j)resnmir-se bolsada + ora intuitos do 
conculcar n ver<hAe e a ju,,i.iça e, portam` , 
feriado dirce.ta o indirectaulcutc, muitas' i0 ' 

E.atamoá intciraniento aouvrolci(Ios que o s<"' 
illnstre m.v,tor nr,(n por sonhos pi+í(r,utl rim. ín, 
saltar eonomtiL <:, d;ísi nnlulamantn (lunl<larr 
porsoualidade, no quo Lema (1„ 
Com a sua v(ri:t hnmorist.i(nR guíz acm tl"" 

vida forçar, a. nutri C(lcu l r;t•:ej,r, t n a- o írnpud 
sem intuitOR (1 11s1vV4 4, IM(h. mal£+. 

Scutintus gne+Nc póssa :lttr:t,tlir :Low Juta 
sonetos visados trrtx intncpretslç-tio insnittw-I•` 

Por nossa }utrte, por f»(hir( ris pessoas (lu 
h01+t expres8:(elos ol prote4tpR (1 S>9 ilg9;tUy N(1l1 

t.imentos de respeito. 
E', porgn(t nonea í, rosca iraruçiin Inell'l' 

tirar (m oflcnd(;r, é de,vt+r nosso dnalar;tt (1`iti 
pakVms oflonslvn4 Ilao eSlritell'l • 1,1e111 ritl li(• 

Berilo oscriptr(s iuten(;iouahae„te no nosso nl0" 
deste, jorn:Li. 

1)efendemv4 •:í outr;(neo» o ideal e,  
ossos ma s as sen,pre sem d,es(•.c r n  °y0 

inculto, que, fero e sempre cora eonsilh,,rar`o 
e reslreito, até m(emo hlslol niissos .ldvCtst 
ri w4. 

liada esta ttpli<aç,:rd, ffi-anios a»silo h`'•• 
colo a nossa couscieneía: 

:h h• 

d0 
l siai p ),qs;i explicaç•o ( saneciuïla(laL P o3' 

sentir dn seu :ntcrur, conforme aoaba de rl 

srr rleelalra.tlu. 
Folgamos rio ter çonhecimento rias soai' 

francas (11w araçúej, quo aluito o honram. 



Y. 

0 conc0lh o ele relalee 
3;spoZCDt1e, Ilo de fevereiro 

de I ÓIS 

PATRIOTISMO DUMA 
CAMARA DEMOCRATICA 

Tão G só este concelho que respira por 
se ver livro elo despotis,no denioeratico. 
E" todo o paiz- As féras são recolhidas 
nas jaulas. I: ai cie n()s, se ellas pudes-
sem saltir d'onde estuo felizmente reco-
lhidas, porque enth os crimes e mons-
truosidades seriam eni muito maior es-
cala. ' 
0 paiz esteva posto a saque por essa 

liorda democratica, que não tinha eseru-
pulos ~ praticar todas as violencias a 
bem dos seus interesses. Uma verda-
deira quadrilha. 0 nosso concelho tam-
bera -foi vietinia d'esses vampiros sociaes, 
corno passamos a denioristrar. 
Ha dois annos que a extineta eaivara 

detnoeratica, a titulo de beneficiar o po-
vo, tratou de açambarcar todos os ce-
reaes do concelho, comprando-os por bai-
xo preço. Porém cila, em vez de, tra-
tar do acudir á miséria do povo, procu-
rou fazer o seu negocio, deixando a ver 
navios, como vulgarmente se diz, os po-
bres f:iniirttos• E ningnetn sabe para que 
es;;oto correu o suor deste povo honesto 
e laborioso, t r-

('mno essa Camni.a sabia que podia 
pfíiticar toda a especie de bandalheira, 
por(liw contava que iiint;tien, chegasse a 
pedir:lhe contas, por reputar o deniocra-
tisino eterno tio pod(,r, servia-se de se.tt 
thcsonreiro para levantamento de. di-
i,hoiros cota o t;eneroao rotulo de soceor-
rer a iniseria, quando esse dinheiro só 
servia para se locupletar :í sombra d'ella. • 
A conunissão executiva encontrou tu-

do num c:thos, sem a mais pequena •es-
eripturaç-ao nos livros eaniar:)rios, que 
lhe in(lieisse o destino do dinheiro das 
sibsistencias. Soube apenas que nas ves-
peras de tomar pósse foi rctirndo do cel-
leiro municipal, de noite, todo o stolc dn 
feij to que lá existia, em porção bem con-
sideravel. 

Mns•o que tem graça, ó que a ext.in-
eta camarA não se es,lueceu de propor 
uin voto de louvor ao cabo Cardoso, seu 
rocio ná (. xplor:,ç,to da entrada'e sabida 
dos (! crenes, (Inundo este em dezembro 
fulo t'(,i p,rr,r Bra-a preparar-se para a 
lirnmor,ito a 2." s:u Lento• hera elle ent;tio 
o con,n,andant.e rio Mosto d:i, guarda re-

ptiblican:t em t+,spozende. 
h.ste homem, quando da celebre fita 

do secretario de finanças de E:spozende, 
em 26 Fie deze,inbro findo, fez dinhruras, 
qn+, n'um tempo de moralidade e jnati-
ça, ) ire acnrret:criam unia exauctoraçãb 
forro:(I e completa. 11.011ve gueixa para 
lniin e svndicancia of ,, ioga. Esta, po-
rém, pondo de parte o inquerito d'aquel-
lr, a o)npanl,mt a defeza democrntica 
qnu o.A seus soWios c protectores, 111('pre-
par,iram. Por <"nncrosidade ainda foi-Ihc 
prnpnsty o pedido da transfcroucia pelo 
seu superior para V,illa- Verde, onde é 
Leni conheéì(la esta praça ! 

, 
(Co»tinan) 

c4aaaa1t".—A 10, fez nonos o sr. Gui-
llu;rnie 1). 'Pinheiro, assignanto deste 
semnnario, o qual foi muito cun)prirnen-
tndo. 

—Pa-;sa inconiniodado o sr. Francisco 
Marques da Costa, tanibcni assignante 
d'e,kte jornal. 

$Z•li,,• (S. "Moi-líinho). — Na vi-
sinha «[¡,cinta da C:trri,úna» encontra-se 
a r.;' 1). Laudicene, estreu;osa espogt do 
sr. Garrido, do Porto, coin sua moi gen. 
til e prendada filha, sr." 1). Maria Ma-
bdaleria, e menino Adolpho. 

•V 1d(' 4." 11.19 111a 

Por convPnie,>cia de 1m9i„ (19,70, <lesï`rt-
cctmos para u ,1,." 7)arjí;w, as de,nais cor•-
res))o„dn,,,cicts d•estca bens como al-
•tc.»i,ts ), oficias IOCUeB. 

1'or clte(ictr tcar(1,e, fe(c abram a iyi,),al' 
de fúr(t, é„tre elde [Laus correspo„ctr.,•cict•º, 
c¡rue piéc•cm j•or r.xrn„gsie),.ar„e)+te desenvolvi-
,lis, Mais uma t:eã rero>,ºnur,)d(a)nos es-
tcrx incoulle),iewi'1s d,1 ttlti„ia hurrb• 

_Á1 

S f, 1100 T 1 NTICV 

Mappa da liquidação dos sb stros l)ro• Tellie.ii4es de, assaltos 
de 4 a 6 ele Dezenibro de' 194_  
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5 
G 
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9 
l  
11 
12 
13 
í4 
113 
16 
47 
18 
19 
20 
21 

23 
24 
25 
26 
27 
28. 
29 
30 
31 
.32 
• 33 
34 
311 
36 
37 
38 
39 
140 
14 .1 
42 
43 
1414 

11 
4G 
147 
148 
149 
50 
51 

53 
5i 
155 
J E3 

1j7 
J8 
59 
6a-
Ei 1 
62 
63 

65 
66 
67 
68 
69 
70. 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 

1 8 2 

83 
814 
13„ 
;36 

e .! 

Apólices 

.. ,46:1211 
14(i:l•?G 
411:509 
46:088 
60:241 
46:090 
45:672 
45:776 
14(3:131 
145:8G6 
46:130 
46:697 
46:09.2 
46:`2275 
/45:224 
4 226 
45:673 
46:094 
146:0814 
46;:093 

r 

4:5:49/r 
45:692 
45:683 
45:2111 
46:136 
143:670 
45:6(39 
45:498 
lrfi:779 
44:929 
44:928 
45:869 
63:682 
45:872 
45:227 
60:2110 
145:783 
41:453 
145:-215 
-58:319 
119:058 
40:778 
40:891 
110:943 
41:114.5 
11.1:197 
41:860 
141:861 
41:987 

142:2 i G/59:6)56 
42:276 ` 
42:433 
42:459 
42:478 

4 42..i29 " 
14.2:653 
X42:732 
42:739 
112:80:5 
143:029 
43:043' 

43:07(1/63:3:18 
- 43:08'4 

4:3:108 
143: •l 1 ì,' 
43:1:38 
14.:3:1.117 
14:3:176 
43:181 
143:182 
43:601 
4:3:6061 
43:804 
43:!):38 
45:148 
411:209 
11:1:2:38 
45:383 
4;:578• 
411:(362 
115:669 
413:77 f 
45:R02 

•ti (1:1711 
1,22) 

46:1430 

, 

, 

Segurado 
, 

Romão Antonio Esteves, 
R•0ntão Antouio Estede•,S Pacheco 
José Joaquim dos Santos 
M. Martins & C.» 
Eleutherio R C." 
Martin ,, da Silva 
Antonio Fra►,cisco Abes 
Francisco Gonçalves C. Irmão 
José Ar►tunes d'Almeida 
Antonio Manuel Goi►ç:.►lvi;s 
Julio Freire Nunes 
J. NI. Pires 
José Soares Coelho 
Matruel Rodrigues Louro 
' Ayres de Lacerda 
CarlÔs Garcia &- David Garcia 
Silva Carvalho 
Deus tC Leitão 
Faustino Ilibeiro 
João de Brito 
Fortes ,& Araujo 
Ai undancio Pontes Ramos 
S:iturníno da Silva 
Antonio' Nunes Coelho Serra 
João 11Iaria Pacheco 
Talento t- Fr.mUiii 
Armando Alves Diniz ' 
E. de Aguiar 
Annibal Correia Pi►ato 
M. Correia de Oliveira 
Francisco Barbosa 
José Cordeiro Jttniol; Limitada 
Virgili6 Pereira 
Alves & Alves 
Romariz cC Pistachini 
J. Fonseca ••, C." 
Antonio Batalha Ro)lrígues 
A. J. Marques . 
Luzo I''igueira •C Bloni•ão, Limitada 
Freitas & Carvalho, Limitada 
b » » y 

Antonio Pinheiro & C.°, Snccess0res 
J. J. Peixol.o & Fílbo, Limitada 
José 1'ereír,r dos Reis. 
Alfredo finto de Almeida 
Domingos ferreira da Silva 
Sílv,r& Oliveira 
José J)brtins dn Si• 
José Albino Martins 
Caldeira cC C.» 
Antonio Ril}miro Bastos 
Marques fi, Grae.a 
Francisco Ferreira tios SatitOS. tâ . filhos 
José Dias de Oliveira , 
JocÓ Monteiro 
Njarques tC Carvalho: 
Alitot►io 11(veir,r liamos 
limar;+.lue Nbr(nes aor,;o 
Joaquim Almeid.1 WT)ilano. Filhó 
Jose Moreirl Maia 
Jo;ichim da Silva Lobo 
Domingos Cunha Guimarães 
Manuel Fontes Barbosa 
'Antonio l+''Freira Barbosa Juni•or 
li. Campos de Almeida Peixoto 
1h111wzar Rodrigues Pinto 
Antonio Martins dos Santos,<, 
Dotingos Fernandes d.) Silva 
Maria I)o►i)►rig0s (10 ,tlnteida 
Manuel Ferreira tia Costa 
Antonio Coclbo da Silva 
Clement4 Joaquin) Moreira 
Abilio Fertrtndes Moreira d,► Silva 
].)ias (• itiheiro,Lim,tada 
Manuel Martins dos Santos 
Antonio Moreka d'Assunip•,ão. ' 
Dias Peixoto &- Ir•niã0 
Diamantino de Almeida 
lElysio Pereira do Valle cC filhos 
Ali'redi► Ribeiro Guinarães 
Nogneíra & Santos 
COnstautii[o Josó da Silva Traga & 1''ïlltos 
Nhgdalena Moreira de Sousa Lisboa 
1'ran;'i>co Ranhos I orte 
Datiitl Teixeirn Bastos 
Mann(sl (; 01'1'1'113 (: freto 
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importas- importancia 
cía segura , ilidertínisada 

Lucafidade 

•, tr. 

I:iSb'o:i 

» 

» 
» 

» 

» 

x 

► i 1 

» 
Porto 

•'illa N(,va de Gava 
» 

)) >) » » 

Aguas SanW. 
Porto 

Valbom-.Gondomar 
Porto 
» 

Valbom—Gondomar 
Porto 

Riu Tinto—Gondomar• 
Aguas Sant,r, 

N111,.► Nova de (; aya 
Porto 

» 
A 

"V0?•,os1—Mata 
V►lla £Nova de lia 8 

'Aguas Santas 
Porto 

t EWTir►to--(aoodomar 
Villa Nova de Gaya 

Ponto 
Ilio Tinto—Gondomar 

S. Y. tia Cova, Gon(lomar 
Vilia 1•k)v a de Gaya 
» » » » 

S. Cbsme de Gondomar 
Porto 
» 
» 

S. P. tlá Cova—Gondomar 
de Fins— 520,;00 

Poí lo 20:000,,'00 
I+;rtneznulc 2:000,5'0 

Porto 10:00,),50')-
» 1:000;500 
» 4:00M, 00 

l'anzcres - '• 7:000,500 
Erntcainde 4:3M"t0 

(;:(100;501 
1:2,`> , OE) 

50000 

''L•500,z•00 
1:800500 
-1:50000 
' 1:.•i0t17500 

600,500 
2: { %O0 
2:000x50{ 
1:0004509 
1:700b'00 
11:OOt:7500 
500{00 

1:000'500 
—1:80o-50o 
1:5{'07500 
2:000;100 
2:000¢500 
1:000,500 
.1:000,590 
4:800,500 
:00(1,100 
2:09000 
x:000,500 

t)5:000,500. 
2:000„500 

3s•:00.0 X00 
2:000,500 
4:0007500 
2:000•f'0 

tr,!300•00 
1: )(' «) 

24:00,9ffi0 
20:0007500 
2:00owo 

•:. (f0 00 
15: 300;'00 
3:090r50t) 
2:000,,N 
4:000(}0 
6:000.)501) 
2:000,5`)0 
3: 700,500 
1:000+GD 
1:900;500 
2:2007 00 
2:0:>%00 
9:0006;00 
1:000b00 
2:020'500 

)00;500 
2: s)0W0 
1:100,;500 
2:000,500 
2:000„500 
2:"00W) 
2:000:190 
2:5G0; 00 
3007500 

1:0001500 
1:7W0,500 
2:200,"00 
3:800,500 
3 000,500 

(390,500 
2:870M0 

G' )0,500 
4, 0%"0 

3:;)00,5`10 
(;:276) '00 
2:50000 
4:000;109 

,"1 4'Oo;5oo 

a 30,5x0 
11 o'•)5o0 

`1 :i3ôoE) oo 

t',57 oo 
`•: íin07500 

•%¢ oo 

g 5t,00 
-1.-'400,W 

1:4oc•'oo 
.3: e 52 0o 

325boo 
155;500 

4:8(4)1500-. 
& 2b10 „ » 
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Acção § oela>Ll 
d 

Quereis uma instalação eléctrica barata? 
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;►: 60:870 

6.1:874 
S►•; P)2:103 
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f)0 62:390 
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107 64:668 
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Antonio Monteiro tios Fieis & C.a 
M:n tiel Coelho Junior 
➢:11rwl Antonio RamOS 
Antonio Martins lie Solisa 

Damião G'oines de Sousa 
Fouseca, Filho & C.a 
Manóel Lopes Sécco & C.a 
José do Castro :Neves 
José Vieira Moutinho 
Manoel de Sousa Medroso 
Antonio Rezende Pereira 
Joaquim Mslt•tins Rosas 
Atv:u•o Bibeiro Lopes 
João Martins de Oliveira Ferraz 
João Vieira de, Sonsa 
Seral hini Ferreira de Castro 
:linerico dos Santos Ilocha 
Joaquim Pereira M:u•tins 
José Pinto Ribeiro 
Autonio Pereira Junior 
Companhia de, Seguros « Garantia» 

56:932 11lanoel Martins de Castro França 
Narciso Gonçalves da Cruz 
Joaquim R.iheiro Lopes 
Domingos Ferreira Moulinho 
Luiz da Costa Brandão 

f..feAST{ rsTavec' 

•.fjó' 15.--Coni nittita, solemnidade e 
cheia de espirito chrístão rcalisou-se aqui 
no dia 3 a festa eni t)onra deSenho-
ra, pre:novida pela Congrepção Maria-
na d'esta freguesia. 

Desde a missa (lodia, qnc 'oi soleinne, 
iat, ã tareie, esteve o S.S. Sacramento 
ei:posto, sendo a guarda d'lionra feita 
t oi• < rupos de Congregadas-
0 .altar da Virgem estava um encanto, 

(crido no cuidado e tr,.balho da sr.' D. 
Thereza Alpoim, secretaria da Congre-
gação. 

—•'ao dia 7 foi victinin d'um desastre 
o -,r. João Felgueii:as Ledo. 

Andando a podar, cahiu d'unaa arvore, 
da vido ao temporal; abriudo-se nessa oc-
casião a tesoura de podar, deu-lhe rim 
grande golpe no ventre, tendo de reco-
lher ao hospital de Barcellos, onde lhe 
foi feita uma operação. 

Parece que felizmente o golpe não lhe 
feriu os intestinos. 
—Tem passado incomodado o sr. Izi-

doro Antonio d'Araujo 1llaia, liabil ouri-
ves, 

Porto 
U ., ' 

Rio Tinto-Gondorar 
Valhom—Goridoma r 
A » , 

Coimbra 

S. 'Cosme —) Gondomár 
Porto 

Valbom—Gondom:m 
U » 

S. Cosme » 
Valbom b.. 
S. Cosme u 
Valhom n 
U )> 

S. P. da Cova » 
A B » 

Valbom » 
Rio Tinto B 

Porto 
Gondomar 

Villa Nova de Gaya 
Valhom — Gondomar 

Aguas Santas 
Porto 

Faria.--Estio gaisi concluirias. as 
reparações feitas na egreja pnroebiarl, oe-
<.asionadas pelo grntad« Ìcsagtse, que laia 
rr•rto dum anue, se fiar na torre e parte 
cia e,,reja. 

Se não houvuraa o ele astre não teria-
11101; o p•azc•l• do v,.r agora os grandes 
melhoramento,; porillW, Lassou o corpo da 

egreja. 
E, caso li,.ra •e (lizer: lia males que. 

trazem bens. 

('iir•alle:lL—I;ativeram n'esta fre-
guezia a I:S.ma Sr.' 1), Anua ela Silva 
Leiva e gentis netinhos, de Abbade do 
Neiva; o Sr. F'ernande s, muito digno 
professor na Silva; o Sr. Bernit)'dino e o 
Sr, bíntheus Lopes dos Santos, negocian-

te em Barcellos. 
—I3aptisou-se ha (li:as, rim filhinho do 

nosso amigo Joga; Joaquim Ferreira e 
ela ' Sr.a Atina da Fonsec-a Figueiredo. 

Foran) padrinhos do neophito, os tios 
nuaternos,o nosso presido amigo P.e Josó 
Figuciredo,zeloso parocho cdc Villa Scca, 
c a Sr.a liaria da Fonseca Figueiredo. 

Car i-alii►ai.--Eni cunapriuiento dun) 
voto, feito nos eaulpos da gnerl:i pelos 
soldados ('esta freguesia, aos quais se 
Associou uru filho cstrelnoso (o sr. Pe• 
reina, de.Mareces, houve no dia 2 ('este 
iuez. missa cantada e sernirio em honra 
do Iinmacul ida Conceiçìao. 0 sermão 1•oi 
c•nnfiado ao zeloso parocho da villa de 
13nreellos, que a.gra(dou eonio sempre. 
—,Na tatrde cl'esse rnesnio dü,wn gru-

po de meninos da catecliee fizeram pas-
sar Aguinas horas ele intima satisfação 
:i Seus pies e n algtllna3 e entena3 de pes-
soas que vü+rant assistir no passatempo 
innocente. Recita ranf lindos monúlogn3 
,que e,~crvarani em constante hilariada-
o, esi 1';c•.tadoreg. 

Moiro c-onrorreu :.: r-t o hora re,ultado 
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('este « ensaio» o nosso prosado nrnino 
línthias Martins Fornandr:s, illustrado 
professor d'Alvellos. 
—Teve logar na segunda-feira o enla-

ce matrimonial do sr. Manuel Gomes, 
nosso presido amigo, com a sr. -, Ludo-
vina Lura Ferreira, extremosa filha do 
no>so velho amigo sr. José Francisco do 
Jardim, abastado proprietario ('esta fre-
guezia. 

Desejamos aos noivos militas felicida-
des. 

S. aqui os ara. drs. 
Joi-w olaria 1'íachado, José Duarte Pi-
nheiro, o sr.João Velloso, o senhoras da 
Casa. do Rato... 

Cai»apeç'o&.—Torrninou o nosso tri-
dno com missa soleinne, sermão e Te 
Deum. 
—De visita ao sr. P idre•Silva Gon-
çalves, - çalves, esteve aqui o sr. dr. uiz de Mat-
tos Gl-aça. 

—T,igiibeni esteve aqui no funeral. do 
sr, Coutadn, o sr. dr. Augusto lílonteiro• 
eY-senador demoeratico.a 

R 

Careiiro.-0 serviço do colleiro pato-
chiai continua com regularidade; Confia-
mos que a boa vontade ,de inuitos pro-
prietarios e os traballios,esforços e sacri-
ficios dos membros da eom)nissão paro-
chial, em especial d'alguns sejam coroa-
dos de esito. 

Sentimo-nos, porem, apavorados com 
o que ouvimos de algiunas freguezi is vi-
sinhas: tem-se vendido milho a « torto e 
a direito», não havendo d'aqui a dois 
mezes um . ;;reiro para os pobres, resul-
tando assttit inuteis os trabalhos dos 
membros rias confissões, que tomaram o 
caso a sério. E' que, um ou dois, só, 
não podem fazer tudo, quando mais 
nin;tieni ajuda. Infelizmente, vamos ter 
que ver; custa a dizei-o, imas é ver-
dade, corri razãn, 

,®l)oi-inl.—Vimos aqui no domingo 
passado o sr. Francisco Fernandes Fer-
reira, de Villa Fria, qae veio de visita, 
aos seus sogros o $r. Francisco José de 
Souza e e3posa. 

— 0 sr, administrador rio concelho teni . 
intensificado a vigil ancia, por si e pelos 
a ;entes seus sul)orrlinndos, emordem a 
impedir  a sahida rio milho por Tarnel, 
—Iía dicas o regedor, o sr. João (a 

Silva Rosa deteve urna grande, leva de 
milho, talvez uns 40 carros,• procedente 
dos lados de ' Ponte, que vinham prat',,i, 
enab:t►•car em Taulel. 
Como opposessem resistencia, o rege-

dor requisitou telex raptei: «mente força, 
de i3arccllos, conipareccildo pouco depois 
cnl autornovei o sr. ai.lruinistrador e al-
7nrna e praças. Afinal vcril'icarnm que 
o milho era avaria(n, improprio palra 
co»stimo, e por isso seguiu. 

-- Parece que se trata de abrir o celei-
ro desta freguesia. U aj&illtái para isso 
disponivel, , prnlon. =:apeirar,¡cli i carros 
(rir grntU'o 

Dos lo carros que a sr.a D. Carlota 
Salazar cedeu, uma boa parte ficou logo 
nos caseiros, restando ,:ï disposição do 
celleiro 193 razas. , 

Aqui a grande dificuldade é'organi-
zar a lista elas pessoas a quem se deve 
distribuir o milho.. 

E' que são poucas, mesmo muito pou-
cas, as pessoas desta freguesia, que não 
sejam comprometidas rio negúcio de pas-
sar milho para i estação. Ora, ,Justo 
que aiquelles que andain, neste modo de 
vida, se não ceda milho- do celleiro,, E 
contudo alguns destes, , sendo exoluidos, 
serão os que mais chiam, barafustam, 
aineaçam. . .-0 preço do milho do,cel-
leiro parece quo vai ser. a 1:2oo a raza. 
L' certo que a sr.a. D,Carlota cedeu-o 

a 1:000 reis; iras' otiti•o tem de se pa-
gar aos proprietarios a 1:260. Z' nocessa-
rio pois a media dos 1:2oo, para juros, 
quebras, etc. 

W., pé, quebrado ...  

QUE GRACINHA 1.. . 

r 

0 meu primo Atanásio 
(Minha tia léfa o conta) 
Deu ã mulher um topi-tsio 
Com um brilhante na ponta... 

Pois agora vou eu dar-lhe, 
Para a tornar mais bonita 
Ao presentear as amigas: 
—Cem "Bilhetes de Visita !... 

Braã Trana. 

Na Typographia LANDOLT 

«Echos da Raia» 

Envia)nos os nossos mais nffoctuosos 
cumprimentos v este brilhante seniana-
rio catholico de Monção, pelo seu anni-
ve'sario, que foi comiuemorado em 2 do 
corrente corri uru iiunicro priluorosalnell-
to.escripto. 

Os « lehos ela Raiav honram o movi-
mento dia ic•.ç,to catholica que v(.m sendo 
feita, presentemente, elo todo o paliz. 

A hora legal 

-=Em o proxi-lo dia primeiro do mez de, 
março, serão os relogios ,Ideantado8 
60 minutos, por detçi tuinaçrao leal. 

Quarenta Horas 

—Realisou-se,, na o.<reja llatriz,,nos ul-
tilling doinin ,ro, se;;unda c terça-feira, a 
soleninidaade das Quarentá lloras, que 
constaram de missr(s causadas, Adoração 
do S5. sacramento o praticas pelo sr.dr, 
I3ernardo de Carvalho, padre que pela 
1." vez se, fez ouvir em Barcèllos, gerido 
ecntardo com particular attenção, por 
grande ntunero ile fieis. 

Nos triz dias d;i piedosa golctruiirlada,. 
foi ) niiiietradi. a Sagrad;t a 
muitas centen:lg d(.! pea.:oas rlue se ap-
hl'O:illnal'81n da •aüraida 11e38. 

ont 

—Pedir preços ú , 

I6 Instalado rale 

i Largo Bom Jesus da Cruz, 14-1,° 
' BARCELLOS 

a¢•r•r•r•va .rm®sn!tmromsa•a 

ANNUNCIOS 

-1msQ. Pinto de Linfa 
CVNVITT 

E111 suffragio da alma de meu sali-
'doso marido Josó Pinto de Limra, rea- 
lisar-se-hão, no prosimo (lia 1il do cor-
rente mez, as seguintes solemnidades 
rua egreja da Santa Casa' da blisericor-
dia: Desfile as 7 até ás 10 horas,inissas 
reSadas; e. -ás 10 horas e inela terá 

começo o officio solenine com missa 
cantada. 

Por este meio eu venho convidar to-
(Ias as pessoas das ininhas relações e 
(Ias do saudoso filiado,' a assistirem 
áquelles sufragios, o que desde já inui-
to agradeço. 

Barcellos, 10 do I+'evereiro de 918. 
Ilelena Goetes Torres Lima 

Mala 
Quem pol' equivoco trocou urna, no 

dia 2 do corrente desde Nine a Vian-
na no comboio das 7 horas da noite, 
queira dirigir-se a Manoel Martins, 
Xavier, em Vianna d0 Castello ou cio 
Barcellos, João Bernardino Ribeiro. 

Pi9l heIros 

Vende-se uma partida de 100 pi-
nheiros, na freguezia de Macieira de 
Rates. Para tratar. c0in José caeta-
no Calafate—Povoa de Varri!n. 

Dinheiro iro 

Qnem pel•(!esse aigilirl elo outuhrol 

pr+asado, Dela eslradn de Viatodos a 
B:m•ce;lios, dirija-s(" á Uvraria Valle, 
desta villa, ou ao Rvd,°Abbarl,o de Ca-
valões—Fal.nalicão. 

nallico liançadt.—i.» oPto 
Os dividendos tias acções ('este 

Bmico, tio 19,17, pagain-
sV desde 28 do corrente, em casa da 
seu correspondente, (1'esta'villa o Sr. 
hfanciso Larmona. 

I+anni instalações elétricas alo acor-
do com a daaritiilaile de imaterial ein-
pregado, quo pode ser file primeira ou 
de segunda gmali(Iade, conforme as a-
mustr'is que api•oseiltilli. 

Espada 
Fende-se. Para ver e tratar: cnin-

p(► ( le S. José, 53--caio o sr. Arthur 
(_;ar'doSo. 

Vende-lo tlina, calibre, W. canos d' 
aço, IIlmerless COM prova de to-
das aS polloras e aul0ilia-

ticus. Quem Ln•elender, dirija-se ao 
Restaurante Julio 'forres-1,1[1,1 Faria 
ll,u•husa, B;treellos. 

Casa—Vende se,, 
Nrende-se a amiga casa Alves, na 

Rna Barjona de Freitas, 1, 3 e 5, eia 
frente a 1'raça- Tratar colo Aur'ello 

1'ainos, d'esla vilia. 

fm ila heiros 

Estão á venda [udus os pinheiros dai 
.Bouça do N(:"].0" iam Perelhal, os 
(Iuaes silo cerca ale 1::)00. I+.'sIá en-
('81'i'C•'adU da! dal' tolos os esclareci-

m(aulo.S o !'íu unho de 13arcellos,a (lttclm 
os pretendenles pótlem procurar. 


